
_________________________________________________________________

RITOS INICIAIS
_____________________________________________________________

2º DOMINGO 
DA QUARESMA

Animador: Irmãos e irmãs, a Quaresma 
começou com as cinzas. No domingo 
passado, com as tentações de Jesus no 
deserto, nós aprofundamos o aspecto 
da provação e do sofrimento. Hoje, a 
liturgia nos leva para o monte da 
Transfiguração. No monte Tabor, Cristo 
revela a sua glória, sendo a plenitude da 
Lei e dos Profetas. A Campanha da 
Fraternidade é a expressão da Igreja que 
abre o seu coração à transformação 
que Cristo quer realizar por meio da 
penitência e da prática do amor 
fraterno. Celebrando o Mistério do 
Senhor, iniciemos esta Celebração com 
a disposição interior de sermos 
transfigurados por nosso Pai.

B C���� �� �������
Meu coração fala convosco confiante, 
e os meus olhos vos procuram, ó meu 
Deus. 
Senhor, é vossa face que eu procuro, 
não me escondais a vossa face, mas 
ouvi-me. 

1. Ó Senhor, ouvi a voz do meu apelo, 
atendei por compaixão! 
Não afasteis em vossa ira o vosso 
servo, 
sois vós o meu auxílio! 

2. Sei que a bondade do Senhor eu hei 
de ver
 na terra dos viventes. 
Espera no Senhor e tem coragem, 
espera no Senhor!

3. Ensinai-me, ó Senhor, vossos 
caminhos 
e mostrai-me a estrada certa! 
Por causa do inimigo, protegei-me, 
não me entregueis a seus desejos!

C S�������

D A�� �����������

PR: O Senhor disse: "Quem dentre vós 
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estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra". Reconheçamo-nos todos peca-
dores e perdoemo-nos mutuamente do 
fundo do coração. (Silêncio)

PR: Senhor, que na água e no Espírito 
nos regenerastes à vossa imagem, tende 
piedade de nós.

AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR: Cristo, que enviais o vosso Espírito 
para criar em nós um coração novo, 
tende piedade de nós.

AS: Cristo, tende piedade de nós.

P R :  S e n h o r,  q u e  n o s  t o r n a i s 
participantes do vosso Corpo e do vosso 
Sangue, tende piedade de nós.

AS: Senhor, tende piedade de nós.

PR:  Deus  todo-poderoso  tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna. 

AS: Amém.

E C�����
PR: Ó Deus, que nos mandastes ouvir o 
vosso Filho amado, alimentai-nos com a 
vossa palavra, para que, purificado o 
olhar de nossa fé, nos alegremos com a 
visão da vossa glória. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos 
séculos.

AS: Amém.
______________________________________________________________

LITURGIA DA PALAVRA
______________________________________________________________

F PRIMEIRA LEITURA
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

Leitura do Livro do Gênesis. Naqueles 
1dias, Deus pôs Abraão à prova. Cha-

mando-o, disse: "Abraão!" E ele respon-
2deu: "Aqui estou". E Deus disse: "Toma 

teu filho único, Isaac, a quem tanto 
amas, dirige-te à terra de Moriá, e ofere-
ce-o aí em holocausto sobre um monte 

9aque eu te indicar". Chegados ao lugar 
indicado por Deus, Abraão ergueu um 

altar, colocou a lenha em cima, amarrou 
o filho e o pôs sobre a lenha em cima do 

10altar. Depois, estendeu a mão, empu-
11nhando a faca para sacrificar o filho. E 

eis que o anjo do Senhor gritou do céu, 
dizendo: "Abraão! Abraão!" Ele respon-

12deu: "Aqui estou!" E o anjo lhe disse: 
"Não estendas a mão contra teu filho e 
não lhe faças nenhum mal! Agora sei 
que temes a Deus, pois não me recusas-

13te teu filho único". Abraão, erguendo os 
olhos, viu um carneiro preso num espi-
nheiro pelos chifres; foi buscá-lo e ofe-
receu-o em holocausto no lugar do seu 

15filho. O anjo do Senhor chamou 
16Abraão, pela segunda vez, do céu, e 

lhe disse: "Juro por mim mesmo — 
oráculo do Senhor —, uma vez que 
agiste deste modo e não me recusaste 

17teu filho único, eu te abençoarei e tor-
narei tão numerosa tua descendência 
como as estrelas do céu e como as 
areias da praia do mar. Teus descenden-
tes conquistarão as cidades dos inimi-

18gos. Por tua descendência serão aben-
çoadas todas as nações da terra, por-
que me obedeceste". Palavra do Senhor.

AS: Graças a Deus.

G SALMO RESPONSORIAL
Sl 115(116B),10.15.16-17.18-19 

(R. Sl 114,9)

R. Andarei na presença de Deus,
junto a ele na terra dos vivos.
10Guardei a minha fé, mesmo dizendo: *
"É demais o sofrimento em minha vida!"
15É sentida por demais pelo Senhor *
a morte de seus santos, seus amigos. R.
16Eis que sou o vosso servo, ó Senhor, †
vosso servo que nasceu de vossa 
serva; *
mas me quebrastes os grilhões da 
escravidão!
17Por isso oferto um sacrifício de louvor, *
invocando o nome santo do Senhor. R.
18Vou cumprir minhas promessas ao 
Senhor *
na presença de seu povo reunido;
19nos átrios da casa do Senhor, *
em teu meio, ó cidade de Sião! R.

H SEGUNDA LEITURA



Rm 8,31b-34

Leitura da Carta de São Paulo aos 
31bRomanos. Irmãos: Se Deus é por 

32nós, quem será contra nós? Deus que 
não poupou seu próprio filho, mas o 
entregou por todos nós, como não nos 

33daria tudo junto com ele? Quem acu-
sará os escolhidos de Deus? Deus, que 

34os declara justos? Quem condenará? 
Jesus Cristo, que morreu, mais ainda, 
que ressuscitou, e está, à direita de 
Deus, intercedendo por nós? Palavra do 
Senhor.

AS: Graças a Deus.

I A��������
R. Louvor a vós, ó Cristo, 
rei da eterna glória.
V. Numa nuvem resplendente fez-se 
ouvir a voz do Pai: Eis meu Filho muito 
amado, escutai-o, todos vós.

J EVANGELHO
Mc 9,2-10

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: ✠ Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
AS: Glória a vós, Senhor.

2Naquele tempo, Jesus tomou consigo 
Pedro, Tiago e João, e os levou  
sozinhos a um lugar à parte sobre uma 
alta montanha. E transfigurou-se  

3diante deles. Suas roupas ficaram 
br i lhantes e tão brancas como  
nenhuma lavadeira sobre a terra  

4poderia alvejar. Apareceram-lhe Elias e 
Moisés, e estavam conversando com 

5Jesus. Então Pedro tomou a palavra e 
disse a Jesus: "Mestre, é bom ficarmos 
aqui. Vamos fazer três tendas: uma para 
ti, outra para Moisés e outra para Elias". 
6Pedro não sabia o que dizer, pois  

7estavam todos com muito medo. Então 
desceu uma nuvem e os encobriu com 
sua sombra. E da nuvem saiu uma voz: 
"Este é o meu Filho amado. Escutai o 

8que ele diz!" E, de repente, olhando em 
volta, não viram mais ninguém, a não 

9 ser somente Jesus com eles. Ao  
descerem da montanha, Jesus ordenou 
que não contassem a ninguém o que 
tinham visto, até que o Filho do Homem 

 tivesse ressuscitado dos mor tos. 
10Eles observaram esta ordem, mas 
comentavam entre si o que queria dizer 
"ressuscitar dos mortos". Palavra da 
Salvação.

AS: Glória a vós, Senhor.

K H������ 

L P�������� �� ��

M O����� ��� �����
Sugere-se que a equipe de liturgia formule 

preces que expressem a vida da comunidade.

PR: Irmãos e irmãs, rezemos ao Senhor, 
que revelou a sua glória diante dos discí-
pulos, e digamos com confiança:

AS: Senhor, iluminai nossos caminhos!

1. Senhor, fazei que a santa Igreja seja 
sempre o Tabor, onde vos revelais 
presente na pregação da Palavra e nos 
sacramentos.
2. Senhor, iluminai nossos políticos e 
gestores públicos para que promovam 
políticas públicas para o bem de todos.
3. Senhor, ajudai a todos os que estão na 
catequese a conhecer e escutar vosso 
Filho amado e a se tornar discípulos dele.
4. Senhor, curai as fragilidades da nossa 
fé quando queremos ver Jesus, mas não 
nos interessamos por sua palavra e seu 
seguimento.

PR. Tudo isso vos pedimos por Cristo, 
nosso Senhor. 

AS: Amém.
Louvor e Ação de Graças.

Ver número 26 a 29 deste folheto
______________________________________________________________

LITURGIA EUCARÍSTICA
______________________________________________________________

N P��������� ��� O��������
1. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelos frutos das nossas jornadas!
Repartidos na mesa do Reino,
anunciam a paz almejada!

Senhor da vida,
tu és a nossa salvação!
Ao prepararmos a tua mesa,
em ti buscamos ressurreição!

2. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelos mares, os rios e as fontes!
Nos recordam a tua justiça,
que nos leva a um novo horizonte!

3. Sê bendito, Senhor, para sempre
pelas bênçãos qual chuva torrente!
Tu fecundas o chão desta vida
que abriga uma nova semente!

O S���� �� ���������
PR: Orai, irmãos e irmãs, ...

AS: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda sua 
santa Igreja.

PR: Estas oferendas, Senhor, apaguem 
os nossos pecados e santifiquem os 
corpos e as mentes dos vossos fiéis 
para a celebração da Páscoa. Por 
Cristo, nosso Senhor.

AS: Amém.

P PREFÁCIO DA QUARESMA
A �������������� �� S�����  

PR: O Senhor esteja convosco.
AS: Ele está no meio de nós.
PR: Corações ao alto.
AS: O nosso coração está em Deus.
PR: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus.
AS: É nosso dever e nossa salvação.
PR: Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
Por Cristo, nosso Senhor. Tendo predito 
aos discípulos a própria morte, Jesus 
lhes mostra, na montanha sagrada, 
todo o seu esplendor, e com o 
testemunho da Lei e dos Profetas nos 
ensina que, pela paixão, chegará à glória 
da ressurreição. Por isso, com as forças 
celestiais, vos celebramos sempre aqui 
na terra e proclamamos sem cessar a 
vossa grandeza, cantando dizendo  a ( )
uma só voz:

AS: Santo, Santo, Santo...

Q ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
PR: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus 
do universo, e tudo o que criastes 
proclama o vosso louvor, porque, por 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas e 
não cessais de reunir para vós um povo 
que vos ofereça em toda parte, do 
nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos 
suplicamos: santificai pelo Espírito 
S a n t o  a s  o f e r e n d a s  q u e  v o s 
apresentamos para serem consagradas 

a fim de que se tornem o Corpo  e o ✠
Sangue de vosso Filho, nosso Senhor 
Jesus Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios.

AS: Enviai o vosso Espírito Santo!

PR: Na noite em que ia ser entregue, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO,  QUE SERÁ ENTREGUE POR 



VÓS. Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE, O 
SANGUE DA  NOVA E  ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS  PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

PR: Mistério da fé e do amor!

AS: Todas as vezes que comemos 
deste pão e bebemos deste cálice, 
anunciamos, Senhor, a vossa morte, 
enquanto esperamos a vossa vinda!

PR: Celebrando agora, ó Pai, o 
memorial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão  ao  céu ,  e  enquan to 
esperamos sua nova vinda, nós vos 
oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.

AS: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

PR: Olhai com bondade a oblação da 
vossa Igreja e reconhecei nela o 
sacr i f í c io  que  nos  reconc i l iou 
convosco; concedei que, alimentando-
nos com o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, repletos do Espírito Santo, nos 
tornemos em Cristo um só corpo e um 
só espírito.

AS: O Espírito nos una num só corpo!

PR: Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançarmos 
a herança com os vossos eleitos: a 
santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
(Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder 
por nós na vossa presença.

AS: Fazei de nós uma perfeita 
oferenda!

PR: Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na caridade a 
vossa Igreja que caminha neste mundo 
com o vosso servo o Papa Francisco e 
o nosso Bispo Marco Aurélio, com os 
bispos do mundo inteiro, os presbíteros 
e diáconos, os outros ministros e o 
povo por vós redimido. Atendei propício 
às preces desta família, que reunistes 

em vossa presença. Reconduzi a vós, 
Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo 
inteiro.

AS: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!
______________________________________________________________

Nas Missas pelos fiéis defuntos, pode-se dizer:

PR: Lembrai-vos, ó Pai, do vosso filho 
( ) N. ( ) da vossa filha , que hoje chamastes 
deste mundo à vossa presença. 
Concedei-lhe que, tendo participado da 
morte de Cristo pelo batismo, participe 
igualmente da sua ressurreição, no dia 
em que ele ressuscitar os mor tos, 
to r nando  o  nosso  pobre  corpo 
semelhante ao seu corpo glorioso. 
Acolhei com bondade no vosso reino os 
outros irmãos e irmãs que partiram 
desta vida e todos os que morreram na 
vossa  amizade .  Un idos  a  e les , 
esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, quando 
enxugardes toda lágrimas dos nossos 
olhos. Então, contemplando-vos como 
sois, seremos para sempre semelhantes 
a vós e cantaremos sem cessar os 
vossos louvores por Cristo, Senhor 
nosso. Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda honra 
e toda glória, por todos os séculos dos 
séculos.

AS: Amém.
______________________________________________________________

PR: Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a 
eles, esperamos também nós saciar-nos 
eternamente da vossa glória, por Cristo, 
Senhor nosso. Por ele dais ao mundo 
todo bem e toda graça. Por Cristo, com 
Cristo, e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

AS: Amém.
_____________________________________________________________

RITO DA COMUNHÃO
_____________________________________________________________

R P�� �����
PR: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos de 

t o d o s  o s  p e r i g o s ,  e n q u a n t o 
aguardamos a feliz esperança e a vinda 
do nosso Salvador, Jesus Cristo.

AS: Vosso e ́ o reino, o poder e a glória 

para sempre!

S O����� ���� ���

T C������� �� D���

U C���� �� ��������
"Este é meu Filho muito amado: 
escutai-o todos vós!"
Então o vosso coração se alegrará,
e em vossos olhos brilhará a sua luz!

1. A beleza da glória celeste
que a Igreja esperando procura,
Cristo a mostra no alto do monte,
onde, mais que o sol claro, fulgura.

2. Este fato é nos tempos notável:
ante Pedro, Tiago e João,
Cristo fala a Moisés e a Elias
sobre a sua futura Paixão.

3. Testemunhas da lei, dos profetas
e da graça estando presentes,
sobre o Filho, Deus Pai testemunha,
vindo a voz duma nuvem luzente.

4. Com a face brilhante de glória,
Cristo hoje mostrou no Tabor
o que Deus tem no céu preparado
aos que o seguem, vivendo no amor.

5. Da sagrada visão o mistério
ergue aos céus o fiel coração.
E, por isso, exultante de gozo,
sobe a Deus nossa ardente oração.

6. Pai e Filho, e Espírito Amor,
um só Deus, vida e paz, Sumo  Bem,
concedei-nos por vossa presença
esta glória no Reino. Amém!

V D����� �� ��������
PR: Nós comungamos, Senhor, no 
mistério da vossa glória, e nos 
empenhamos em render-vos graças, 
porque nos concedeis, ainda na terra, 
participar dos bens do céu. Por Cristo, 
nosso Senhor.

AS: Amém.
_____________________________________________________________

RITOS FINAIS
______________________________________________________________

W O����� ����� ��������
PR: Enviai, Senhor, muitos operários 
para vossa messe.

AS: Pois a messe é grande, Senhor, e 
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os operários são poucos.

X C�����������

Y B����� �����
PR: O Senhor esteja convosco.

AS: Ele está no meio de nós.

PR: Abençoai generosamente, Senhor, 
os vossos fiéis e fazei-os aderir ao 
Evangelho do vosso Filho; possam 
desejar sempre e, um dia, felizes 
alcançar a mesma glória que ele revelou 
aos Apóstolos. Por Cristo, nosso 
Senhor.

AS: Amém.

PR:  E a bênção de Deus todo-

poderoso, Pai e Filho  e Espírito Santo ✠
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.

AS: Amém.

Z C���� �����
_____________________________________________________________

LOUVOR E 
AÇÃO DE GRAÇAS

_____________________________________________________________

N� ���������� �� P������
Terminada  a  Oração  dos  Fiéis,  faça-se a 

coleta como de costume. 

PR: Façamos nesse momento de  
partilha, com espírito penitencial e de 
desprendimento, a nossa oferta materi-
al como gesto concreto de desapego e 
doação. Cantemos:

8 C���� �� ��������
Nesta prece Senhor, 
venho te oferecer
O crepitar da chama, 
a certeza de dar.

1. Eu te ofereço o sol que brilha forte
Te ofereço a dor do meu irmão!
A fé na esperança e o meu amor.

2. Eu te ofereço as mãos que estão abertas
O cansaço do passo mantido.
Meu grito mais forte de louvor!

3. Eu te ofereço o que vi de belo
No interior dos corações
A coragem de me transformar

9 L�����

PR: Agora, acolhamos em nosso  
meio a presença viva de Jesus, no  
Santíssimo Sacramento, cantando:

Fica, Senhor, comigo
Preciso da Tua presença
Para não Te ofender
Sabes quão facilmente
Sou fraco e Te abandono
Preciso de Ti para não cair

Fica, Senhor, comigo
Se queres que eu Te seja fiel
Seja-me aquele abrigo
Pois embora minh'alma muito 
pobrezinha
Deseja ser pra Ti
Lugar de consolação, carinho e 
adoração
Um ninho de amor e, então
Quietude e profunda oração

Não peço o que não mereço
Mas Tua presença, ó Deus, quero ter
Fica, Senhor, comigo
Para que eu ouça a Tua voz

PR: Bendito e louvado seja a vossa 
presença entre nós Jesus. À exemplo do 
patriarca Abraão, queremos hoje 
oferecer, em sacrifício de amor, tudo o 
que somos e temos. Derramamos diante 
de vós o nosso coração, nossa vida, 
nossas famíl ias, nossas lutas e 
tribulações; confiantes que no momento 
oportuno enviareis o auxílio celeste para 
nos ajudar.

R: Com Cristo seremos transfigurados 
numa vida nova.

PR:  Sabemos que vós não nos 
desamparais, sobretudo nos momentos 
da cruz e do sofrimento. Unidos a vós 
Jesus, queremos perseverar em vossos 
caminhos de vida e salvação, sem nunca 
cairmos nas seduções do mundo e do 
Maligno.  R.

PR: Assim como outrora, Pedro, Tiago e 
João subiram ao monte e contemplaram 
a vossa glória, que possamos também 
ter forças para vos seguir Jesus, 
sabendo que se nos unirmos a vós nas 
dificuldades da vida, também nos 
uniremos a vós nas alegrias eternas. R.

Em seguida, convida os fiéis à oração do Senhor:

PR: Rezemos com amor e confiança a 
oração que Senhor Jesus nos ensinou:

: P�� �����
PR: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

AS: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

Canto de Comunhão e Oração depois da     
Comunhão, ver número 20 e 21 deste folheto.

; B����� �����
Se o ministro não for Sacerdote ou Diácono,

invocando a bênção de Deus, persigna-se, 
dizendo.

PR: O Senhor todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo nos abençoe e nos 
guarde.

AS: Amém.
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Deus Pai, vós criastes todos os seres 
humanos com a mesma dignidade. 
Vós os resgatastes pela vida, morte 
e ressurreição do vosso filho Jesus 
Cristo. E os tornastes filhos e filhas 
santificados no Espírito! Ajudai-nos, 
nesta quaresma, a compreender o 
valor da amizade social e a viver a 

beleza da fraternidade humana 
aberta a todos, para além dos 

nossos gostos, afetos e preferências, 
num caminho de verdadeira 

penitência e conversão. Inspirai-nos 
um renovado compromisso batismal 

com a construção de um mundo 
novo, de diálogo, justiça, igualdade e 

paz, conforme a Boa Nova do 
Evangelho. Ensinai-nos a construir 

uma sociedade solidária, sem 
exclusão, indiferença, violência e 

guerras. E que Maria, vossa Serva e 
nossa Mãe, nos eduque para 

fazermos vossa santa vontade! 
Amém.
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